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APRESENTAÇÃO

▪ O corpo humano é considerado como a estrutura total do organismo. Sistema Nervoso tem a capacidade 

de coordenar todas as ações que são voluntárias e involuntárias no nosso corpo e transmitir estes sinais a 

diferentes partes do organismo. 

▪ Acredita-se que o tecido nervoso tenha surgido há cerca de 550 a 600 milhões de anos, com os primeiros 

organismos vivos. O sistema nervoso é dividido em sistema nervoso central e sistema nervoso periférico. 

O sistema nervoso central é subdividido em encéfalo e medula espinal, e o sistema nervoso periférico é 

subdividido em sistema autônomo e sistema somático, meninges e líquor.

▪ O conhecimento da embriogênese do sistema nervoso é fundamental para entendermos as relações que 

as estruturas fazem entre si e para a compreensão das malformações desse sistema, principalmente 

porque os defeitos congênitos provocam a maior parte dos óbitos durante o primeiro ano de vida.



DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO





Origem do sistema nervoso



NEURULAÇÃO

• Processos envolvidos na formação da placa neural e pregas 

neurais e fechamentos destas pregas para formar o tubo 

neural. 

•  A formação do tubo neural começa no início da 4º semana 

(dias 22 a 23) e termina no final da 4º semana, quando 

ocorre o fechamento do neuróporo caudal (posterior). 



NEURULAÇÃO
Placa neural e tubo neural

• A notocorda em desenvolvimento induz a formação da placa 

neural.

• Dia 18 → invaginação da placa neural formando um sulco 

neural mediano, com as pregas neurais de ambos lados 

(proeminentes na região cefálica – primeiros sinais de 

desenvolvimento do encéfalo).

• Fim da terceira semana → aproximação das pregas, que 

começam a fundir-se.



Formação da crista neural

Quando o tubo neural se separa do ectoderma na superfície, células da 

crista neural migram dorsolateralmente de ambos lados do tubo neural e 

formam uma massa achatada, a crista neural (entre o tubo neural e o 

ectoderma superficial sobrejacente).

• .





• Dá origem aos 

gânglios sensitivos 

dos nervos 

espinhais e 

cranianos.

• Células da crista 

neural migram em 

várias direções e se 

dispersam pelo 

parênquima.

Formação da crista neural





Formação da medula espinhal
• Espessamento das paredes do tubo neural na região caudal ao 4º par de somitos. 

• O canal neural do tubo neural converte-se no sistema de ventrículos do encéfalo e no 
canal central da medula espinhal.

• As células neuroepiteliais constituem a zona ventricular (camada ependimária) que 
dá origem aos neurônios e células macrogliais. Posteriormente, se diferenciam em 
células ependimárias e formam o epêndima que reveste o canal central da medula.

• O crescimento dos axônios forma a substância branca da medula espinhal.

• As células da micróglia derivam de células mesenquimais.

Formação dos gânglios espinhais 

• Derivam das células da crista neural.





Formação das meninges da medula espinhal

• O mesênquima que envolve o tubo neural se condensa 

formando uma membrana chamada meninge (membrana) 

primitiva. 

• A camada externa se espessa, formando a dura-máter. 

• A camada interna permanece delgada e forma as 

leptomeninges. 



Formação das meninges da medula espinhal

• Células da crista neural se misturam às leptomeninges. 

• Dentro das leptomeninges aparecem espaços cheios de líquido que 

coalescem e formam o espaço subaracnóide. 

• O líquor começa a formar-se durante a quinta semana.



Mielinização das fibras nervosas

• Na medula, as bainhas de mielina começam a formar-se durante o 

final do período fetal e continuam a formar-se durante o primeiro 

ano pós-natal. 

• As bainhas de mielina que envolvem as fibras nervosas situadas 

na medula, são sintetizadas por oligodendrócitos. 



Mielinização das fibras nervosas

• Nas fibras nervosas periféricas são formadas pelas células de 

Schwann (originárias da crista neural) – 

• Com 20 semanas as fibras periféricas tornam-se esbranquiçadas, 

pelo depósito de mielina. 

• As raízes motoras mielinizam-se antes das sensitivas.



Formação do encéfalo: 

• Tubo neural cefálico ao 4º par de somitos. 

• A fusão das pregas neurais da região cefálica e o fechamento do 
neuróporo rostral formam as três vesículas encefálicas primárias, 
estas formam:

- encéfalo anterior (prosencéfalo)

- encéfalo médio (mesencéfalo)

-encéfalo posterior (rombencéfalo)



Formação do encéfalo: 

• Durante a 5º semana, se dividem em vesículas secundárias:

- encéfalo anterior → telencéfalo (vesículas ópticas, hemisférios 

cerebrais) e diencéfalo 

- encéfalo médio → não se divide

- encéfalo posterior → metencéfalo e mielencéfalo (ponte, cerebelo e 

bulbo)

• Hipófise (4º semana)



Subdivisões das vesículas encefálicas  







✓ Origina-se  a partir da 3ª 

semana de um espessamento 

dorsal da ectoderme - placa 

neural.

Crista neural 

Sulco neural 

Goteira neural

Tubo neural



Pregas neurais

Sulco neural
Tubo neural

✓ Tubo neural – Se 

diferencia em SNC, 

que consiste em 

encéfalo e Medula 

espinhal

✓ Crista neural – 

dá origem às 

células 

formadoras da 

maior parte do 

SNP e SNA, 

constituídos pelos 

gânglios 

cranianos, 

espinhais e 

autônomos. 



– Neurônios do SNC;

– Células da glia do SNC;

– Neurônios somatomotores do SNP;

–Neurônios autônomos pré-sinápticos do 

SNP;

Quais as estruturas terão origem a partir do TUBO NEURAL?



A CRISTA NEURAL ORIGINA:

 – Neurônios sensitivos do SNP;

 – Neurônios autônomos pós-sinápticos;

 – Gânglios sensitivos;

 – Gânglios do SNA;

 – Medula da adrenal (ou supra renal);

 – Células de Schwann;

 – Células C (parafoliculares) a tireóide;

 – Pia-máter e aracnóide das meninges 

 – Dura-máter a partir do mesoderma



Espinha bífida oculta:

É o resultado de uma falha 

no crescimento normal das 

metades embrionárias do 

arco e na fusão destes no 

plano mediano. 

Anomalias do SNC

http://3.bp.blogspot.com/_cgb-gjlJGMM/Sjb3DRjZGBI/AAAAAAAAABc/ldfSLnK1Xdw/s1600-h/espinha+bifida+oculta.jpg


Espinha bífida 

cística:

envolve a protrusão da 

medula espinhal e/ou das 

meninges através do 

defeito no arco 

vertebral  

Anomalias do SNC

http://4.bp.blogspot.com/_cgb-gjlJGMM/Sjb3DaYaUpI/AAAAAAAAABU/Xbct3zZ_6FQ/s1600-h/espinha+bifida+cistica.jpg


Hidrocefalia: 

resulta de um prejuízo 

na circulação e na 

absorção do LCE ou em 

casos raros no aumento 

da produção de LCE.  



Microcefalia: 

A calvária e o encéfalo são 

pequenos, mas a face tem 

tamanho normal. 

As crianças afetadas tem 

retardo mental grave, pois o 

encéfalo é subdesenvolvido.  

http://3.bp.blogspot.com/_Q2bcPaVW8bc/TMED__8Lu1I/AAAAAAAAEUs/VVafJte7AZk/s1600/tcge0101.jpg


Holoprosencefalia: 

doença grave provocada por 

fatores genéticos e ambientais 

(diabete materna e teratógenos, 

bem como altas doses de álcool). 

As crianças apresentam encéfalo 

anterior pequeno e ventrículos 

laterais geralmente fundidos.  E 

anomalias na face, como por 

exemplo olhos anormalmente 

próximos um do outro conhecido 

como o hipotelorismo 



Exoencefalia:





Meningomielocele é o tipo muito grave, pelo qual 

emerge também a medula espinhal; a área afetada 

tem o aspecto de carne viva e é provável que o bebê 

apresente uma grave incapacidade.
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